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Gaditana II: ungüentarios púnicos”, 
Gades, 21, 261-268.

Ramírez Delgado, J. R. y Mateos Alonso, V. 
1982: “Trabajos arqueológicos submarinos 
en Cádiz”. Revista de Arqueología, 22.

Ramírez Delgado, J. R. y Mateos Alonso, V. 
1985: “La arqueología subacuática en la 
bahía de Cádiz”, en Actas del VI Congreso 
Internacional de Arqueología Submarina 
(Cartagena, 1982), 75-82.

Ramírez Delgado, J. R. y Mateos Alonso, V. 
1992: “Terracota negroide de la Punta del 
Nao (Cádiz)” Boletín del Museo de Cádiz, 
5, 31- 36.

Ramírez Delgado, J. R. y Mateos Alonso, V. 
1994: “Terracota orientalizante de la Punta 
del Nao (Cádiz)”, Boletín del Museo de 
Cádiz, 6, 93-99.

Rodríguez, N. y Martí, J. 2001: “Actuación ar-
queológica subacuática en los bajos al no-
roeste de la ciudad de Cádiz”, Boletín del 
IAPH, 36, 75-82.

Ruiz Mata, D. y Pérez Pérez, C. J. 1995a: El po-
blado fenicio del Castillo de Doña Blanca 
(El Puerto de Santa Marí, Cádiz). Cádiz, 
Ayuntamiento de El Puerto de Santa María.

Ruiz Mata, D. y Pérez Pérez, C. J. 1995b: 
“Aspectos funerarios en el mundo orienta-
lizante y colonial de Andalucía occidental”, 
en R. Fábregas, F. Pérez y C. Fernández 
(eds.), Arqueoloxía da Morte na Península 
Ibérica desde as Orixes ata o Medioevo. 
Actas do Curso de Verán da Universidade 
de Vigo (Xinzo de Lima, 1994), Orense, 
Concello de Xinzo de Limia, 169-221. 

Sáez Romero, A.M. e Higueras-Milena 
Castellano, A. 2016: “Cerámicas fenicias 
arcaicas de procedencia subacuática del 
área de la Caleta (Cádiz): ensayo de con-
textualización e interpretación histórica”. 
CuPAUAM, 42, 119-142.

Stager, L. E. 1996. “Ashkelon and the archaeo-
logy of destruction”, Eretz Israel (Aviram 
volume), vol. 25, 61-73.

Torres, M. 1999: Sociedad y mundo funerario 
en Tartessos (Bibliotheca Archaeologica 
Hispana 3). Madrid, Real Academia de la 
Historia.

Torres Ortiz, M.; López Rosendo, E.; Gener 
Basallote, J. M.; Navarro García, M. A. y 
Pajuelo Sáez, J. M. 2014: “El material cerá-
mico de los contextos fenicios del “Teatro 
Cómico” de Cádiz: un análisis prelimi-
nar”, en M. Botto (ed.), Los Fenicios en La 
Bahía de Cádiz. Nuevas investigaciones, 
Roma, Fabrizio Serra Editores, 51-82. 

1 Los números empleados para identi-
ficar a los distintos ejemplares hacen 
referencia al número de inventario in-
terno general del Museo de Cádiz. 

Novos dados cerâmicos 
da frente ribeirinha de 
Salacia (Alcácer do Sal, 
Portugal): O estudo de 
três dolia completos 

Daniel Andrade*
Sónia Bombico**
Marisol Ferreira***
José Carlos Quaresma**** 
Pedro Pereira*****

*Universidade Nova de Lisboa - CHAM e 
Universidade de Évora - CIDEHUS
**Universidade de Évora - CIDEHUS
***Câmara Municipal de Alcácer do Sal
****Universidade Nova de Lisboa - CHAM
*****Universidade do Porto - CITCEM

andrade.dcp@gmail.com

sbombico@uevora.pt

marisol.ferreira@m-alcacerdosal.pt

josecarlosquaresma@gmail.com

pedro.abrunhosa.pereira@gmail.com

A investigação arqueológica em Alcácer 
do Sal, a antiga Salacia Urbs Imperatoria, 
tem-se centrado maioritariamente na par-
te elevada da urbe, onde se localizam o 
castelo e as muralhas medievais (Fig.1). 
Nessa área foi identificado o forum (Faria 
2002), um santuário (Encarnação e Faria 
2002), bem como tabernae e alguns 
arruamentos (Silva et alii. 1980).  Os es-
tudos dos conjuntos cerâmicos recupera-
dos nas intervenções arqueológicas docu-
mentam a importância de Salacia desde 
a segunda metade do século I a.C. até ao 
século II d.C., com a importação de terra 
sigillata  itálica, gálica e hispânica (Faria, 
Ferreira e Diogo 1987; Sousa et alii 2008; 
Viegas 2014). Os dados publicados evi-
denciam, também, a importação de ân-
foras, nomeadamente oleícolas e vinárias 
da Bética, da Gália e, em menor número 
da Península Itálica; assim como a pre-
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sença maioritária de ânforas lusitanas, 
consequência natural da existência de 
um importante complexo de produção 
anfórico na região (Pimenta et alii 2016; 
Pimenta, Sepúlveda e Ferreira 2015). 
Para além das excelentes condições de 
navegabilidade, também a sua importân-
cia em época pré-romana terá promovi-
do o estabelecimento da capital da civi-
tas em Alcácer do Sal. A Salacia romana, 
recebeu estatuto latino entre 27 e 12 a.C., 
passando posteriormente a município 
nos anos 5 a 4 a.C. (Faria 2002). Salacia 
foi sede administrativa de um vasto terri-
tório, no qual se implementaram diversas 
áreas produtivas – agrícola, haliêutica e 
salineira – que alimentaram as atividades 
comerciais da cidade. Porto importante e 
privilegiado para o comércio romano no 
Atlântico, Salacia terá mantido, pelo me-
nos até ao século II d.C., um papel econó-
mico preponderante no estuário do Sado 
(Faria 2002; Mantas 2010; 2017; Pimenta, 
Sepúlveda e Ferreira 2015), encabeçando 
um complexo portuário no qual se in-
cluem, também, Caetobriga (Setúbal) e 
o centro produtor de salgas de peixe de 
Tróia (Bombico e Magalhães 2025).

Os dados arqueológicos da área do 
Castelo confirmam a importância regio-
nal de Salacia no Alto Império e sugerem 
o seu aparente declínio a partir do século 
II d.C. (Faria 2002; Pimenta, Sepúlveda, e 
Ferreira 2015). Mas a ocupação romana 
não se limitou à zona alta da urbe, tendo-
se estendido até à zona ribeirinha, como 
indicam alguns contextos arqueológicos 
identificados na cidade. Esses contextos, 
cujos materiais cerâmicos têm vindo a ser 
estudados, sugerem um prolongamen-
to da cronologia de ocupação vigente 
(Magalhães 2023). Um desses contextos é 
o da Igreja do Espírito Santo, localizada 
na frente ribeirinha de Alcácer do Sal. 
Em 2007, a Igreja do Espírito Santo, da-
tada dos séculos XIV-XV, foi fechada ao 
público devido ao seu avançado estado 
de degradação (Ferreira 2010: 2-4). O es-
paço foi intervencionado e recuperado, 
nos anos seguintes (2009-2010), tendo 
sido reaberto ao público como o reno-
vado Museu Municipal Pedro Nunes. As 
obras de recuperação implicaram a es-
cavação arqueológica do espaço, tendo 
sido os trabalhos realizados pela Câmara 
Municipal de Alcácer do Sal, sob a coor-

denação científica da arqueóloga Marisol 
Ferreira. Os resultados da intervenção 
documentaram uma ocupação contínua 
do espaço da igreja desde a Idade do 
Ferro (século IV/III a.C.). A área apresen-
ta pouca potência estratigráfica, sendo 
caracterizada por contextos de ocupação 
de diferentes períodos que se sobrepõem 
e cruzam, resultantes da constante des-
truição e reocupação dos espaços; por 
esse motivo, a leitura e compreensão 
das sequências estratigráficas revelou-
se bastante difícil (Ferreira 2010; 2015; 
2020: 17). 
No que concerne à ocupação de época 
romana, foi possível identificar várias es-
truturas e um conjunto numeroso de ar-
tefactos romanos, incluindo terra sigilla-
ta, cerâmica campaniense, paredes finas, 
cerâmica comum e de cozinha, ânforas, 
objetos de metal, osso e marfim, moe-
das, vidros, entre outros. Documentou-
se a parte inferior de uma ânfora ovóide 
lusitana, no alinhamento de um muro, 
assim como um dolium defossa implan-
tado junto à parede Norte da Igreja (Fig. 
2, nº 1) (Ferreira 2010; 2020). Um outro 
dolium destaca-se na coleção cerâmica, 

Figura 1. Localização de Salacia e do contexto arqueológico em estudo. 



Boletín Ex Officina Hispana 15 _ (octubre 2024) _ ISSN 1989-743X noticias//33

noticias secah

[NOTÍCIAS]

proveniente das intervenções arqueoló-
gicas na Igreja, trata-se de um exemplar 
quase completo, grafitado e decorado 
(Fig.2, nº 2). 
O dolium nº 1 foi identificado in situ, a 
Norte de um pavimento lajeado, possivel-
mente de época romana. Estas estruturas 
encontravam-se sob um derrube de telha-
do de cronologia romana, que por sua vez 
se encontrava cortado pelas fundações da 
igreja e por vários enterramentos cristãos 
de época moderna. Este exemplar foi des-
coberto aquando da escavação do corte 
do setor E6, cuja escavação foi alargada. 
O dolium defossa encontrava-se preen-
chido por sedimento formado por pedras 
de pequenas dimensões e terra castanho-
escura (Ferreira 2010: 52–54, fig. 3). Em 
termos morfológicos, a peça apresenta um 
bordo espessado externamente, introver-
tido, com 32 centímetros de diâmetro in-
terno. Tem uma altura de 76 centímetros 
e um diâmetro máximo de 80 centíme-

Figura 2. Estruturas romanas identificadas durante a intervenção na Igreja do Espírito Santo (adaptado de Ferreira 2010).

tros, duas asas em fita e um fundo plano 
simples, com um diâmetro externo de 33 
centímetros. O seu corpo apresenta uma 
forma piriforme invertida e a cor da pas-
ta é castanho-clara. Enquadra-se no tipo 
2D da tipologia de dolia da Lusitânia, re-
centemente apresentada por Quaresma, 
Pereira e Bombico1; tendo sido a sua li-
tragem calculada em aproximadamente 
290 litros. Cinco centímetros abaixo do 
bordo, ao nível das asas, registam-se duas 
caneluras, espaçadas oito centímetros en-
tre si, que delimitam uma banda decorati-
va, composta por duas decorações incisas 
onduladas (Fig.3). 
O dolium nº 2 apresenta um bordo es-
pessado externamente, introvertido, com 
34 centímetros de diâmetro interno. Tem 
um diâmetro máximo de 88 centímetros, 
asas em fita com uma canelura; o seu cor-
po é piriforme invertido e a sua pasta é 
castanha-avermelhada. Não foi possível 
reconstituí-lo totalmente, faltando o fun-

do. Enquadra-se no tipo 2D da tipologia 
definida para a Lusitania (Quaresma, 
Pereira e Bombico no prelo).  Cinco cen-
tímetros abaixo do bordo, ao nível das 
asas, encontravam-se duas caneluras, 
espaçadas oito centímetros entre si, que 
delimitavam uma banda decorativa com 
motivos ondulados incisos, à semelhança 
do dolium nº 1. 
Um outro dolium completo, ainda que de 
proveniência desconhecida, merece re-
ferência. Depositado nas reservas munici-
pais de Alcácer do Sal, o dolium nº 3 apre-
senta um bordo espessado introvertido, 
com um lábio arredondado, cujo diâmetro 
interno é de 38 centímetros. O corpo apre-
senta uma forma piriforme invertida, com 
um diâmetro máximo de 80 centímetros, 
uma altura de 88 centímetros, e um fundo 
plano simples com 26 centímetros de diâ-
metro. Apresenta duas asas em fita simples, 
imediatamente abaixo do lábio. Enquadra-
se no tipo 2A da tipologia definida por 
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Quaresma, Pereira e Bombico (no prelo), 
e a sua litragem foi calculada em 275 li-
tros. A superfície externa apresenta cal ou 
argamassa2. Cinco centímetros abaixo do 
bordo, ao nível das asas, encontravam-se 
duas caneluras, espaçadas seis centímetros 
entre si, que delimitavam uma banda deco-
rativa idêntica à do dolium nº 1. Apresenta 
também nove caneluras incisas na parte 
inferior do corpo e uma pasta castanha-
avermelhada. Este dolium apresenta oito 
gatos de chumbo, sugerindo reparações ao 
longo do seu período de utilização3.
Os três dolia apresentam fabricos enqua-
dráveis nas produções oleiras do Tejo-
Sado; com pastas de tons que variam entre 
o castanho-avermelhado e o laranja-claro, 
oxidantes, porosas e compactas, com 
frequentes elementos não plásticos de 
médias e grandes dimensões, de entre os 
quais os mais frequentes são o quartzo, a 
mica e o feldspato, respetivamente, regis-
tando-se também a presença de chamotte. 
Os dolia nº 1 e nº 2 apresentam grafitos 
post cocturam, ambos centrados na mol-
dura decorativa imediatamente abaixo do 
lábio. Em ambos os casos são grafitos nu-
merais. No dolium nº 1 lê-se “XXX”, ou 
seja, “30”. O grafito do dolium nº 2 é de 
leitura mais complicada por estar incom-
pleto. No entanto, é possível ler “(…)
XXXXIIIIL(…)”, estando o “L” escrito de 
forma arcaica, conforme documentado 
em casos análogos na Gália Narbonense 
e na Aquitânia (Cagnat 1889; Marichal 
1988; Carrato 2017). 
Grafitos ou marcas de oleiro são bastante 
comuns em dolia, e vulgarmente asso-
ciam-se à produção (marcas de oleiro), ao 
armazenamento (indicação de capacidade 
ou litragem) ou ao comércio (indicação 
de proprietários do produto alimentar ar-
mazenado no recipiente) (Alarcão 1974; 
Pereira e Morais 2015; Carrato 2017: 
166–177; Salido Domínguez 2017: 292–
296; Tremoleda Trilla 2020: 95).  
Os grafitos dos dolia de Salacia pare-
cem corresponder a marcas de capacida-

Figura 3. Dolia de 
Alcácer do Sal.
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de, tanto pela sua grafia como posição. 
Normalmente registam-se no colo da 
peça, imediatamente abaixo do bordo, 
de maneira a permanecerem visíveis em 
dolia defossae (Salido Domínguez 2017: 
294–96). Infelizmente, nos grafitos de 
Alcácer do Sal estão ausentes as fórmulas 
que permitem identificar o volume se-
gundo as medidas romanas – Mensurae 
e Sextarii – normalmente assinaladas 
por um “M” e um “SX” geminados4 
(Tremoleda Trilla 2020: 95). A utilização 
destas medidas de volume ou litragem é 
de difícil interpretação. Tomemos como 
exemplo um dolium de Torrent de les 
Voltes (Puigpelat, Alt Camp, Catalunha), 
com uma capacidade de 633 litros e que 
apresenta o grafito “XXIIII” (Tremoleda 
Trilla 2020: 95), ao passo que o dolium 
nº 1 de Salacia, grafitado com “XXX”, 
tem uma capacidade estimada de apenas 
de 290 litros.  
A elevada presença de dolia e de uma 
ânfora in situ parece indicar que o es-
paço em estudo poderia corresponder a 
um armazém, possivelmente relacionado 
com as estruturas comerciais do porto de 
Salacia (Ferreira 2020: 17). Encontramos 
paralelo para este tipo de contexto no es-
tuário do Sado, mais concretamente em 
Caetobriga (Setúbal) na Travessa João 
Galo nº 4, sítio intervencionado pelo 
MAEDS em 1997. Deste contexto foi exu-
mado um dolium defossa, fragmentos de 
dolia que permitiram a reconstituição de 
dois exemplares inteiros e algumas ân-
foras in situ, associadas a contextos im-
periais. O edifício foi interpretado como 
um armazém de ânforas, utilizado entre 
os séculos I-II d.C. O dolium in situ en-
quadra-se na fase IV de ocupação do sítio, 
datada do século IV d.C., ainda que a sua 
presença pudesse corresponder a uma 
reminiscência da fase anterior, visto que a 
fase tardia é caracterizada pela espoliação 
e reutilização do armazém alto-imperial 
(Silva e Coelho-Soares 2014: 332–37). 

Os dolia agora estudados reforçam os 
dados para o estudo da frente ribeirin-
ha da cidade romana de Salacia Urbs 
Imperatoria, sobre a qual conhecemos 
ainda tão pouco. 
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nal – “Los dolia en las provincias de his-
pania en época romana. Estado de la 
cuestión y perspectivas”, em 2022, na 
cidade de Tarragona (Quaresma, Pereira 
e Bombico no prelo).

2 Esta argamassa pode dever-se a fato-
res pós-deposicionais, como o preen-
chimento de uma vala detrítica com ar-
gamassa ou à reutilização da peça como 
material de construção. O uso de cal 
documenta-se, também, em dolia des-
tinados ao armazenamento de azeite, 
existindo evidências da sua utilização 
no revestimento interno e externo das 
peças. Conhecem-se, também, dolia na 
Lusitania para armazenar cal (Correia 
2013: 196–197), ainda que nesse caso a 
cal devesse estar nas paredes internas, 
e não externas. 

3 A utilização de gatos está documentada 
em vários contextos na Península Ibérica, 
demonstrando que o gateamento, com 
chumbo, seria mais económico do que 
substituir um dolium danificado por um 
novo (Salido Domínguez 2017: 248). 

4 A utilização desta fórmula é conhecida 
apenas por um exemplar na Lusitania, 
em Ponte de Sor (em estudo pelos auto-
res deste texto). 

Ánfora ovoide nº 5, en un 
ajuar de enterramiento. 
Excavación arqueológica 
preventiva, c/ Corredera 
nº 68 en Puerto de 
Mazarrón (Murcia) 

Jose Antonio Martín Del Amor

Universidad de Murcia

efentora@gmail.com

La intervención arqueológica en el solar 
de Puerto de Mazarrón, cuyo motivo es la 
actuación arqueológica para la construc-
ción de un edificio de nueva planta con 
viviendas, garajes y local comercial.
El solar, de forma rectangular, se encuen-
tra dentro del área de protección de la 
Factoría de Salazones Romana, declara-
da Bien de Interés Cultural con catego-
ría de Zona Arqueológica por Decreto 
33/1995 de 12 de mayo (BORM nº 141 
de 20/06/95), del consejo de Gobierno 
de la Comunidad Autónoma de la Región 
de Murcia, por el que se declara Bien 
de Interés Cultural, con categoría de 
Zona Arqueológica, la Factoría Romana 

de Salazones, en el Puerto de Mazarrón, 
Mazarrón (Murcia).
Se plantea la intervención con el objetivo 
de aportar nuevos datos histórico-arqueo-
lógicos sobre esta parte del municipio 
para un conocimiento de su evolución 
urbana en diferentes épocas y su relación 
con otras excavaciones cercanas, como 
en la C/ Era, C/ Esperanza y C/ Francisco 
Yúfera.
La intervención, realizada durante el mes 
de septiembre 2022, donde fueron apor-
tando unos resultados y datos que permi-
tieron corroborar la existencia de niveles 
de época antigua en el solar, así como su 
entidad y su relación con los resultados 
estratigráficos obtenidos en las diversas 
intervenciones arqueológicas realizadas 
en el entorno de esta parte del Puerto de 
Mazarrón (Fig. 1).
Con la retirada de los niveles superficia-
les de relleno, se documentó una fase 
perteneciente al período constructivo de 
época contemporánea, con una ocupa-
ción ininterrumpida, donde se presenta 
un panorama muy completo de la evolu-
ción histórica de la ciudad entre los siglos 
I a. C. - VII d. C. al que hay que añadir la 
presencia de inhumaciones en fosa exca-
vadas en la roca de base cuyas caracterís-
ticas son inéditas en este sector del casco 

Figura 1. Situación de la zona. Google Earth.
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